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1 INTRODUÇÃO

Microalgas vêm sendo utilizadas como fonte de alimentos, biocombustíveis e
na mitigação de CO2. Uma maneira de ampliar a sua utilização em aplicações
biotecnológicas é aumentar a sua produtividade (SMALL, HÜNER; WAN, 2012).

Parâmetros físicos dos campos magnéticos (CM) como, intensidade e tempo
de exposição, podem influenciar os efeitos do CM em sistemas biológicos (GÓMEZ
et al., 2004).

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes
tempos de exposição de CM gerado por ímãs no cultivo de Chlorella kessleri LEB
113, comparando com o cultivo controle, sem aplicação de CM.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Estudos relatam que, possivelmente, os CM agem sobre a membrana
plasmática e podem ativar partículas coloidais do meio aumentando o fluxo de íons,
que interagem com as enzimas, podendo afetar o crescimento microbiano (DAVID,
2012; DINI; ABRRO, 2005).

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Os cultivos de C. kessleri LEB 113 em meio BG-11 (RIPPKA, 1979), foram
realizados em modo descontínuo em fotobiorreatores tubulares verticais com volume
útil de 1,7 L, a 30 °C, iluminância de 41 μmol m-2 s-1, agitação por ar comprimido a
0,3 vvm, fotoperíodo 12 h claro/escuro, por 10 d. Os cultivos controle (sem aplicação
de CM) e com aplicação de CM foram realizados com intensidade média de 26 mT,
durante 24 h d-1 e 1 h d-1, adaptando paralelamente os imãs de ferrite ao lado dos
fotobiorreatores. Os cultivos foram realizados em triplicata.

Diariamente foram realizadas determinações analíticas de concentração de
biomassa. As respostas avaliadas foram velocidade específica máxima de
crescimento (μmáx, g L-1 d-1) e concentração celular máxima (Xmáx, g L-1). As
respostas foram comparadas por análise de variância (ANOVA), seguida de teste
Tukey para comparação entre médias com nível de 95% de confiança.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

A velocidade específica máxima de crescimento (μmáx) para o cultivo controle
foi 0,196 d-1, enquanto que os cultivos com aplicação de CM durante 24 h d-1 e 1 h d-



1, foram 0,167 d-1 e 0,240 d-1, respectivamente. Ambos apresentaram diferença
estatística entre si (p<0,05) e o desvio padrão para todas as condições foi menor que
0,01. A Figura 1 apresenta as concentrações celulares para as três condições de
cultivo avaliadas.

Figura 1 - Curvas de crescimento da microalga C. kessleri LEB 113, ensaio
controle (○) e com aplicação de CM de 26 mT durante 24 h d-1 (♦) e 1 h d-1 (□)

Os cultivos com aplicação de CM durante 1 h d-1 foram os que apresentaram
maior concentração de biomassa (p<0,05) ao final dos 10 d de cultivo, sendo 35,5 %
maior que o cultivo controle (0,76 g L-1), enquanto que na exposição de 24 h d-1

houve aumento de 10,5% (0,84 g L-1).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se observar neste estudo que o CM de 26 mT influenciou positivamente
o crescimento celular de C. kessleri, independente do tempo de exposição de CM
testado. Sendo assim, alternativa viável para o aumento da produtividade microalgal.
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